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Resumo  

O audiovisual tem se consolidado como relevante estratégia de comunicação e saúde e 

divulgação científica no contexto da midiatização. Este trabalho parte da adaptação de 

uma tese que discute a desigualdade de gênero na ciência e seus impactos na saúde para o 

formato documental, com objetivo de refletir sobre os desafios e potencialidades dessa 

transposição. A metodologia baseou-se em abordagem qualitativa para adaptação da tese 

"O Programa Mulheres e Meninas na Ciência na Fiocruz: trajetórias e desafios” 

(Duqueviz, 2025), incluindo escolhas éticas e estéticas em diálogo com os pressupostos 

do audiovisual em saúde e da comunicação e saúde. O resultado foi a realização do 

documentário Ciência delas (2025), de 22 minutos, com linguagem simples, recursos de 

acessibilidade e distribuição ampla, promovendo reflexão crítica e ampliando o acesso ao 

conhecimento científico. 
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Introdução  

   Os primeiros filmes científicos do Brasil datam do começo do século XX. Desde 

então, o audiovisual tem se consolidado como estratégia de divulgação científica e de 

comunicação e saúde, especialmente no contexto marcado pela midiatização (Hjavard, 

2014; Hepp, 2014) e midiatização da ciência (Schäfer, 2014), onde a imagem ganha 

centralidade na circulação de saberes, contribuindo para aproximação da ciência com 

públicos mais amplos e diversos. A partir da adaptação de uma tese sobre equidade de 

gênero na ciência em um documentário de caráter educomunicativo, reflete-se sobre os 

elementos necessários para a transformação e como o audiovisual pode ampliar a 

visibilidade da equidade de gênero na ciência  
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Metodologia 

A produção, realizada entre outubro de 2024 e fevereiro de 2025, seguiu uma 

abordagem qualitativa, para a adaptação da tese "O Programa Mulheres e Meninas na 

Ciência na Fiocruz: trajetórias e desafios” (Duqueviz, 2025) para linguagem audiovisual, a 

partir da estrutura da pesquisa – baseada no estudo de caso da política de equidade de 

gênero da Fiocruz.  

 Foram conduzidas seis entrevistas semiestruturadas, com personagens-chave para 

o desenvolvimento da política institucional. O processo incluiu escolhas éticas e estéticas 

voltadas à equidade, representatividade, acessibilidade e democratização do conhecimento 

em diálogo com os pressupostos do audiovisual em saúde (Carvalho; Santos, 2011) e da 

comunicação em alinhamento com os princípios do SUS (Araújo; Cardoso, 2007). 

 

Fundamentação teórica 

Embora no Brasil, mais da metade da comunidade científica seja formada por 

mulheres, isso não se reflete nas posições de liderança na ciência e nos níveis mais altos 

das bolsas de produtividade (Massarani, 2020). Um “teto de vidro” as impede de 

alcançarem o topo da carreira científica por conta de barreiras como a discriminação de 

gênero e raça (Duqueviz 2025). A luta pela igualdade de gênero trata da defesa dos direitos 

das mulheres para que ocupem os lugares que desejarem na sociedade, tanto na política, na 

ciência e em cargos de gestão, pois a sub-representação feminina nesses espaços agravam 

as desigualdades sociais afetando diretamente o bem-estar das mulheres (Machado; 

Pimentel; Duqueviz, 2025). Dessa forma, para sensibilizar mais segmentos da sociedade é 

essencial compreender os impactos da desigualdade de gênero na ciência e na saúde  

 

Principais resultados e contribuições da pesquisa 

Foi produzido o documentário Ciência delas (2025), no modo expositivo, com 22 

minutos, divido em três blocos temáticos que tratam da exclusão histórica de mulheres na 

ciência, seus impactos no campo da saúde e estratégias de enfrentamento. O formato 

permitiu o alcance para públicos não acadêmicos, com circulação em acesso aberto na 

internet, em TVs públicas e educativas, facilitando o diálogo entre ciência, saúde e 

sociedade.  

A transposição da tese para o audiovisual revelou desafios quanto à simplificação 

de conceitos e à transformação ética de dados e argumento. Para isso, foi necessário o uso 
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de uma linguagem simples e atrativa ao público e de recursos audiovisuais como 

infográficos, linha do tempo, imagens de arquivo e trilha sonora. Na elaboração do roteiro 

e edição do filme aspectos como polifonia e representatividade na escolha das personagens 

e imagens de apoio e na distribuição do tempo de fala. Foram incluídos recursos de 

acessibilidade para deficientes visuais e auditivos. Pensando na democratização da 

comunicação e do acesso à informação, foi definida uma estratégia de distribuição  

diversificada, pensando em eventos presencias, formas de distribuição on-line gratuitas e 

por meio de TVs públicas, educativas e universitárias, disponíveis em TVs aberta ou por 

assinatura.  

 

Conclusões  

A experiência evidenciou o potencial do documentário para a divulgação científica 

garantindo a circulação para um público mais amplo e diverso, contribuindo para a 

transformar o conhecimento acessível e socialmente relevante. A proposta aponta caminhos 

para integrar ciência, arte e comunicação na promoção da equidade e justiça social.   
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